
� Você pode pôr os ovos para chocar, que agora 
saem os pintinhos! Não espere pelos Poderes Públicos. 
São Paulo é quem vai ajudar! 

Então, foi lançada a pedra fundamental no dia dois 
de fevereiro do mesmo ano, e iniciada em seguida, a 
construção do prédio. Todos com muito entusiasmo e 
esperança de melhores dias. 

SEMPRE A PRESENÇA DE CHICO XAVIER 

Como sempre, está presente o nosso querido irmão 
e amigo Chico Xavier, essa personalidade que nos im­
pressiona pelo respeito ao ser humano, no atendimento 
habitual ao ouvir e orientar a multidão triste e angustiada 
que o procura, naquele gesto de bondade e paciência, de 
fraternidade e amor. Acompanhado de seus amigos, ofe­
recendo a sua contribuição material e especialmente, 
apoiando todas as iniciativas da Instituição. 

Os seus conselhos nunca haveremos de esquecer, 
pela ponderação de suas palavras e pela grandeza de suas 
afirmações, que para todos nós, constituem um excelente 
roteiro que percorremos com grande segurança. 
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27 
SÃO PAULO, EXEMPLO VIVO DE 
FRATERNIDADE CRISTÃ 

As demonstrações fraternas que o Hospital do Pên-
figo, atual Lar da Caridade, tem recebido de São Paulo 
ao longo de sua existência, representam sem dúvida 
alguma, o mais excelente cumprimento da lei de amor. 

A população em geral, permanece constantemente 
sensibilizada para todas as campanhas em benefício da 
grande família reunida no Lar da Caridade. 

Basta dizer que em 1961, Aparecida lutando com 
grandes dificuldades em São Paulo, pela falta de um local 
na cidade, para referências e centralização do seu movi­
mento assistencial, foram doados os direitos da sala com 
o respectivo telefone, situada na Rua Senador Feijó, n-
29, s/312, onde está instalado desde aquela época, o 
escritório da Instituição. 

O Lar da Caridade ainda possui uma casa na Vila 
Penteado, Jardim Elísio, para a permanência da turma 
encarregada de angariar e recolher em toda a cidade, o 
plástico usado para a indústria de sua recuperação, e 
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ainda receber outros donativos. 
Afirmamos por conhecimento próprio, que são doa­

dos pelos irmãos de São Paulo, os recursos maiores que 
fundamentalmente, garantem a sustentação da obra be­
neficente. 

Outros Estados da Federação acompanham esse 
exemplo vivo de fraternidade cristã, e quando são procu­
rados para qualquer campanha, atendem a solicitação 
com o elevado sentimento de amor e caridade. 
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CONVERSÃO AO ESPIRITISMO 
NOVAS REVELAÇÕES 

Em 1964, Aparecida fazia a Campanha do Tijolo em 
São Paulo. Percorrendo todos os Centros Espíritas da 
Capital, solicitava o auxílio para a construção do prédio 
do Hospital do Pênfigo. 

Ela, Lauro e duas meninas, dirigiram-se a um Centro 
Espírita, situado na Rua Joaquim Nabuco, n- 30, no 
Bairro do Brás. Logo que entraram, a porta foi fechada 
para o início dos trabalhos. Não havia pessoas conheci­
das na reunião, e também os irmãos presentes não a 
conheciam. 

Ao iniciar os trabalhos, o presidente da sessão cha­
mou a pessoa do Hospital do Fogo Selvagem que estava 
presente. Transmitia ele, que o Mentor Espiritual da Casa 
convidava a dirigente do Hospital do Fogo Selvagem, 
para aplicar um passe na Presidente do Centro que estava 
enferma. Dona Mafalda não podia andar, porque estava 
paralítica. 

Como Aparecida nunca havia aplicado passes, estra-
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